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INTRODUÇÃO:  O funcionamento adequado dos rins contribui para a homeostase do
organismo e em indivíduos que perderam parcialmente ou totalmente a capacidade renal,
emergem alterações psicológicas e emocionais provenientes da DRC e do tratamento.
Questionário Desiderativo é uma técnica projetiva verbal que permite investigar desejos
e defesas de personalidade, por meio da resposta: "Se você não fosse uma pessoa, o que
você desejaria ser?" E também "Se você não fosse uma pessoa, o que você não desejaria
ser?"  OBJETIVOS:  Este  trabalho  busca  compreender,  sob  teoria  freudiana  e  pós-
freudiana argentina de Liberman, Maldavsky e Sneiderman, os desejos e defesas de
personalidade em pacientes em tratamento de hemodiálise, considerando as alterações
psicológicas, emocionais, sociais e físicas a partir da análise de símbolos e argumentos
emergentes das respostas do Questionário Desiderativo. METODOLOGIA: Foi realizada
uma entrevista estruturada e aplicação do Questionário Desiderativo em 36 pacientes de
hemodiálise de ambos os sexos, com idades entre 36 a 77 anos (Média= 61,1). Todos os
participantes assinaram o TCLE. Este estudo participa da validação do Questionário
Desiderativo no Brasil,  aprovado por comitê de ética,  CAEE: 55149821.2.0000.5379.
Apresenta-se  os  resultados  parciais  de  uma  pesquisa  desenvolvida  no  Projeto  de
Curricularização da Extensão de alunos do curso de Psicologia da UniFSP – Campus
Itapetininga.  RESULTADOS:  Perdas simbólicas e  funcionais  relacionadas ao próprio
corpo,  são  enfrentadas  por  esses  pacientes.  A  maioria  dos  participantes  realizou  a
atividade com leveza, o que facilitou a emissão de respostas e projeção de desejos e
defesas  de  personalidade  nos  símbolos  e  nem  mesmo  uma  debilidade  física  mais
acentuada de alguns, como deficiência visual ou auditiva como consequência da doença
não  foi  impeditivo  da  emissão  de  respostas.  Em cinco  casos,  os  participantes  não
conseguiram participar plenamente da pesquisa. Por serem estudos iniciais espera-se
que,  através da análise de dados quantitativos e qualitativos,  possa-se identificar as
principais  questões relacionadas ao sofrimento psicológico desses pacientes crônicos
renais que realizam tratamento de hemodiálise e a importância da atuação do psicólogo.
CONCLUSÃO: A partir da análise das respostas da entrevista e testes e da compreensão
do  corpo  para  a  psicanálise,  ressalta-se  a  importância  de  compreendê-los  em  sua
integralidade enquanto sujeitos desejantes.  
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